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As naturezas ele­
vadas e ardentes
são sempre opti­
mistas. m e s m o

quando não tê\m
ilusões sôbre a

extrema miséri a
dêste mundo.
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, '

em L'O'ULÉ
'0"Pelo Dr. Fernando da Silva 'Correia

Dírecter ,d'o Instítuto Superíor de Higiene Dr. Riiuároo 1b.r,ge

:C'@m a rlemda vénia. transcrevemos o segllilillte excerpto
.dum notát'el artiqo do Dr. Fernando da Silva Correia sobre
,Alexandre Ferreira, pubticado no n, o único .1l�v&Ndos do Co­
mercio». E' o depoimento de quem. há 40 anoe; se dedica a08

problemas'd'ft ussfsténcia e que. pelo senso q:lJl;e1radmz, merece
'que o divlll!J'Uemo8.

Dentro 'de breves dias,
abrirá n. sta Vila a Agên­
cia que estefmportente
Banco, está él in-talar na

AVenida [osé da Costa
Mealha desta Vila, no ga­
Veto, front iro ao Teatro,
para a Rua do Dr. fru­
tuoso da Silva

De há muito que se fa­
zia sentir na nossa Vila a

necessidade de mais uma

instituição de crédito que
viesse contribuir para o

fomento comercial e in­
dustrial do' nosso conce­

lho e n jo podemos deixar
de nos felicitar por tal Ia­
cto

Esperamos que' da sua

acção resultem largos be­
nefícios para a vida eco­

nómica .do concelho e por

fica devendo as possibilidades»
de levar a efeito o conjunto,
de trabalhos que se anotam"

no despacho a que nos referí- ,

mos e que são, como se segue i.

DEPOIS de ter vindo ao

Algarve em visita às
obras em curso e para obser­
var as necessidades dos vários
concelhos. o Senhor Ministro
das Obras Públicas. Enqe­
nheiro Arantes e Oliveira.
proferiu um longo despacho
de que transcrevemos a parte
relativa ao concelho de Loulé.
Por essa parte se verifica o

incremento que, no ano cor­

rente. vão ter as obras públi­
cas na nossa Província. sendo­
"'1l0S .aqradável destacar que
todos os trabalhos projecta­
dos pela Câmara Municipal
de Loulé e todos os pedidos
de, compartícípação f o r a m

atendidos ou mereceram. da
parte daquele ilustre membro
do Governo, o devido ínte-

VIII-C'Oncelho de Loul&-T'EM�,SE 'Cllsc:utiii'o muito. não só (em lPonw_g:til,¡.-como ,em
.todo -0 .Mun-OO. se é ou não ao Estad0«lue.in�umbe ex­

,_._ .clusivamente a ministração da A'Ssi'sWnda.
:� ''Tem;..S'e allrmado íncoascíeneeæeææ'que;a assistência
(é .um 'vesame, seja.ministrada por quem Æiro;. .depoís de se ter

,élito o 'mesmo-daerarídade e da esm.rola,(crœi£unüin:do�se lamen­
'tãvelmeate-o sentiHo das palavras, por ose jjlitgal"aID. apenas pe­
'los que "praticam mal a assistência. .a .traiidade e a esmola.
No Jtmdo -o ':qtte se procura o�lhmsmnmtte .é um pretexto
:para tngratidõ:es.
\ 'Espíritos 'que se dizem supMD;,res.. fmmtæos'duma ciência
rde que 'Só ,c<nihecem. aliás. (e timtCils .deæs œudímentarmente)
ium 'ramo isolado. sustentam que � Pn-evi!ênda cíentífícamen­
.te 0rg-ariizada rdíspensa sempre .a æssístêmftaœcque esta é uma

remtníscêrmta do período sehT.al}em ,da ;humanidade. em que
-os instintos ,eA (dirigiam mais do 'q3lle ia intàlt¡Jê'acia. Estão con­

'verrcídos, esses, vaidosamente. de rqtUe ,.E�inam, assim ínte-

;ligentemente ..

'

'lgno.1iam "que a Ciência não té :apermscltonstituída pelos
.ramos dela 'que eles cultivam e -"qmte .as lregms:,óbjectivas e exa­

cctas, æm 1111:J>C-a de leis que a matemática ¡pode fiscalizar. são

... IIIIIlIIII' tâl!l .:ap>li'C,áW:ei:s:à Ciência como

.a ;®tr.os .secæres reais da vida ._ _

:qne.a ',ciência {Oficial desprezou
oonaugíe ,mtiit.v ztempo, releqan­
dc-es :proàUtemente para o

¡ãmb.ito ,das ..religiões e da filo�'
sofía ltliletaffsicá. Criaram-se
assíæ JPSeudo�-sâbios desuma- (Continuação na 4." página) ,\

n-os"táolon,gedaVerdadeco�, e u'-ma recel"ta superl"or a 120 'contos
C

,-_.._o qualquer 'camponês iqno-

SEGUNDei> :lemos no «Di� r:a.nte,. _'I' ,éheioo (da vaidade ,.... , "Omemor a.'ça o;:riG P:<i>pUlar». de 19 do de qu� eaf�rmam ,;sempre os tiS �e5fBS 'Ho' CornADal He LouIe"��;:�0�: ���i�hó�'�:� :: ltl�!::��d=��s ��:le�
-

-
,

' u Il (las Bo(l as (le Prahl
Colónia .de F.trias destinada êxito joma1ísni.cQ. GeI3portivo, SOB o permanente e angustioso receio de uma chuvada d,a Casa do Algarveaos beneficiário;:; do Nórte. famí1íar 00 ,do seu ,-atan do que viesse prejudicar o bom resultado aspirado. reali�
Compreendem ,um grande, que em �_rar ,a in'Œl.1i,gência __

zaram�se com grande brilhantismo e assinalado exito os EM 8 d t d dpavilhão para alojamento dos que julgam '{il0ssJair. O..s cuto� - tradicionais e afamados festejos. do Carnaval de Loulé. 125.° :n��!�:�r�� d�t:as�'Scolonos». sernç<o_s de admi� pistas campeiam ;p>�r toda a que no próximo ano perfazrun meio século de existência. ' cimento do imortallírico eonistração.roupar:í:a..:l.avanderia. Indiscutivel cllrtaz de turismo algarvio que atrai a esta pedagogo João de Deus,.refeitóríos. piscina. ,salão de (Continu� :Jla .�¡ll página)) Província milhares de forasteiros •. temos o prazer de registar patrono da Casa do Algar-;"
y festas e de sessões, cinema. que a Festa se manteve à altura das realizações anteriores e ve, serão comemoradas a'S,.café. capela. �onas p.ara des�'

f'l II'
,conseguiu marcar nítido interesse e entusiasmo. Bodas de Prata desta cole·,porto e para campismi0 'e. se� I mnr [U ur!llf Não desmereceram em afluência e animação, relativa� ctividade, com uma sessã.õ"gundo o projecto apJ:oyado. �� U � mente aos anos anteriores. as Grandas Batalhas de Flores de solene em que a distinta>todas as madeiras exteriores _ 1955 e todos os carros que'tomaram lugar no corso revela� poetisa algarvia, sr.a Dr.�·serão de origem brasilei:ra. A SOB o patrocínjoda Embak vam hom gosto.e origina�ldade, sendo de notar que se não D. Irene Calapez, versaráiexecução está orçada em Esc. xada Americana em Lis� ,observaram motivos repetIdos. o tema «O Amor Maternal23.000.000$00 (vinte e três mil boa, serão exibidos nesta vila. Apezar de. como nos diz um membro da Comissão, ter da poesi� Portuguesa». O(:ontos).

'

no próximo dia 9 do corrente. havido necessidade de trabalhar «contra�relógio». o que é referido trabalho será Hus-Deus a fade melhor que à em local ainda não designado. certo é que, em toda a organização não houve uma nota trado com recitativos.sua congénere de Albufeira alguns filmes culturais e entre discordante e as festas do Carnaval de Loulé. foram um exi� Oportunamente s e rã ()
que. bem mais modesta. con�' eles,um sobre a ocupação so� to seguro sob todos os aspectos: - confirmaram aos visitan� anunciados outros impor­tinua. . . feita e abandonada. viética da Letónia. A'cerca tes que valeu a pena deslocarem�se a esta vila e produziram tantes números do )',rogra-Se assim fõr. confirma�se deste último. o Padre Agosti� uma receita que excedeu. em muito. a dos anos anteriores. ma festivo desta comemo­
que estamos no século da cons� nho Sabas fará uma palestra. pois as entradas renderam 27.222$40. 39.385$80 e 41.590$10. ração, que já está sendotrução; o que é preciso é cons�, Estamos informados de que respectivamente. no domíngo. segunda e terça�feira gorda. elal;)Qrado pela Direcção datruir. construir e o resto... em outras terras do País. es� Estas importancias acrescidas da do peditório. levado a efei� Casa, com a colaboraçãosão bagatelas. Mas então... tas sessões têm agradado e to pela Comissão subiram para 120.677$30. da.s suas Comissões Cultu-Achamos melhor não dizer o nelas são exibidgs vários aspe� .' �

• ral, de Turismo e de Fes.-resto. Aguardemos... cto,s, d,a vida americana. (Co:ntin:uação :na 6.a·página), tas.

71-Hospital de Loulé- re. e. H�)'
Visitadas as obras de ampliação e

remodelação (l ," fase]. no montante

de 1.218.312$00.1evadas a efeito com,
a comparticipação do Ministério das -

Obras Públicas [500/-0]' As obras deí-­
xaram-me multo boa impressão. Pro-­
metida a compartícipação de 500/0
para obras cornplementares - casa

mortuária. arrecadação. lavandaria.,
forno crematório para pensos C' a le�
var a efeito na cêrca do hospítaf__
A Comissão de Construções Hos­

pítalares dará assistência técnica para
elaboração do respective projecto e:

anotará a promessa de compartícípa­
ção.
72-Parque municipal (D. e. S. U.)'
Consídera-se digna de apreço a

actuação da Câmara Municipal - que:
aliás me deixou muito boa impressão
-ém relação ao progresso geral da se­

de do concelho - no sentido da cría-,
ção do parque municipal. , '

O Ministério das Obras Püblícas-.
continuará a dar o seu apoio interes-i­
sado para que possa ser levado a .efeí-. '

to em curto prazo o interessante .em-e­

preendímento.
73 - Abastecimento de água-·

(Do G. S. U.). .

Inclui� no plano para 1955 o refer- .

Tesse.
.

Felicitamos o, município pe­
los beneficios resultantes da ví­
sita do Sr. Engenheiro Arantes
Oliveira, a quem o concelho(Continuação na ,p páqíaa]

I tioliram IU D �e �rH�aDtilmo'Val :ce�nstruir; uma
Colónia de férias DO
mOD-Urate de 23.000
conte,S

;

-
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No dia H: do corrente, realt­
:zou-se numa das salas do Edi­
i'icio Escolar desta localidade,
uma reunião a que asais tir'am
1I:odotJ 08 agentes de etiaiuo
da freguesia, terrdó presidido
El usado d'a palàvra o Delega­
do Esco'lar" do Concelho de
Loulé, sr. pccfeesor José Ber:'
nardo. Mor.eira" Além. doutros
':8118untos re Iattv os ao ensíno,
focou em especial a Campa-

.

nh'l N, E, de Adultos, aconse­

lhanjo 08 profeseores acola­
borarem. nela com a melhor
boa vontade para que o anal­
fabeti8mo seja diminuido.
A seguir al v ltrou que fosee

criada uma Cantloa Escolar,
com o que muito beuef'icíaram
as crianças pobres que. fre
'Iuenta'm a escola, Indicou a

maneira como poderá fler fun­
dada e o seu funcionamento.
A ideia feli multo bem acolhí­
<la pela aul8têncla.
E', pols, altura dos Sr8. pro ...

i'essore8, de pedirem auxilio
às autor-idades e habttarrtes
da f.'eguesia, no sen tí do de
eer concretizada quanto an­

tes, tão huma n i tàrla in icla ti va.
= Ail "emen tetr-as nesta r-e­

gião apresentam-se promete­
doras, más a invernia vai-lhe
mudando o aspecto,
= O movimento dcmogràñ­

co desta f'reguesta desde 1927
:a 1951 foi: em 1927 nascímen­
tcs (ambos Ol! sexos) 149. fale­
cimentos 'l6 Em 1930 nasci ..

ane ntos 128, f .Iecirnentoa 109.
Em 1934 rraacirnen toa 155, fa-
94 Em 1937 ns scímentos 166,
falectmenros 73 Em 1940 na€­

clmentos 146; falecimentos10L
Em 1944 nascrmentoa 167, fale­
cimentos 86. caaameu ros 43.
Em 1950 nascimentos 118. fale­
cimentos 76, caeamentos 35
Em l�M nasclmeutoe 88', fale­
címentos 68, casarnentos 3'l,

C.
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[H�'{U�I� UUl
João Tiófilo Iria I

Praça da República, 71-75 t
Telefone 19 L O U L é. ,I,

, Immll em riJmlnl ex IUllvns:- � ••�
�: 1�=iS dr��en::l�b��� I
Chapeus GUERREIROS

[�i!a� literária!
(Continuação da 5," páqina)

ção artística,-de ganhunça,
industrialeiro e gato tebrtsta
tipicamesse íncultural.e-que
impera onde menos deveria
imperar: nas cabeças dos se­

nhores responsáveis peles
espectáculos teatrais.
Enquanto a ânsia de ga­

nhar dinheiro for maior do
que' a de realizar Arte, a cri­
se do Teatro Português não
pode acabar. Mas já não é
só o Teatro que sofre. Até
o Cinema já está a ser víti­
ma desta desenfreada viga­
rice de ir distraindo o pú­
blico com palermices de to­
da a ordem. com o pretexto,
ainda por cima, de que é de
coisas assim que o público
gosta e de que o dito pú­
blico não acorre a nada que
seja um bocadinho mais ele­
vado.
Até quando durará esta

refmada mentira?
I I I

Outro livro, cujo s pare ci­
mento não quero deixar de
assinalar, é o de Sant'Anna
Dionísio, O Poeta, essá-A.ve
Metafísica, sobre Teixeira
de Pascoais. Não é, decerto.
a última palavra sobre o lí­
rico-filósof I, mas diz verda­
des tremendas e, sobretudo,
suscita grande .cunosidade
pela cbra tão pc uéo divul­
gada no nosso País (menos
que no estrangeiro) de um

dos tais que são o orgulho'
de uma N1Ção. ,

S m'Anna Dionisio, �,a­
lien tan do, as muitas c, ntra­
dições do p ensamento de
Pá-coais, dá, nos uma visão
da sua grandeza genial .e
deixa nos, a todos os que
não somos insensiveis ao

problema máximo do õesttn«
do Homem, protundamente
pert.\Hb�d2S com' a terrível
angústia expressa árti,Uc·l·
menté IlQS, seus livros, Basta·
dizer que, Duma síntese fe­
liz, o' Autor define pascoais
como um ateu esfomeado de
Deus.

'

A � Guerreiro Salgaainho

Comarca de Loulé

No dia 14 de Feverolro reti­
niram se na Escola Masculina '--...........-------..........-."..."""'-....--�

�� ¿�t:�ethoDd�e�L�:1�8c��� tla'ael.llimeida daRtos I¡prof J08é Bernardo Moreira, Il
É 'A'os membros da Junta de Fre· ,eRDIOGO ÇAQ .. 2.0 - OR .,�,

guesia, o médico local sr. Dr. TruTudelDduor/ocUmPHloct1o '

��r�OaSg�rh�t,a��o&�� :rt;d�; ,pl/(oAUTONOVl/S.NOTOII/STA" Furgoneta"os profeseor-ee e regentes es-
, ¿J, conÍ1/do�'O�L'colares da freguesia. Tomou a '
" .el Vende. s,e, por motivopresidência o er, Delegado Es- COHOUTOII£Scolar, que leu o discurso pro-

.

.

'd'; retirada. Fordson, fé-
mrnctado em Paro, recente- I

-

mente, por Sua Éx." o" Subse- �:<¡,y'" '. chada, de 740 K., Série
cretário de Estado daEduca- .

A" AGr":ic',A; "AI"s' \ '
16, em, estado noVa,

,ção Nacional, e tratou de, ou- � 11:" � "'.

!�O� :���:¿�8D���f:,éfjtdee&:: ' "CONtfE(¡I;D,A" NO:, S'Vl<DO PA(S� "

."
T ra t a r' com" Gabriel

tido exaltadamente o preble- TELEFON'ES I Ellcrit_?rio 2206 Madeira G'u e r r e i r0-
ma da criação de uma cantíua ¡ Reaídêncta 2768 cA Voz de Loulés=-Loulé
,escolar nesta.fregueeía, � ... ......_' Loulé N,· 55-1-31955

. E' possivel que este proble- �-------.....----�--_-- aII!-

:����r.;£.;�:��;:�:�� 1emJre lUe �e!ejH emlJelelar O �eu lar
dem,nodiadeEntrudo.Orga- visite os· G,ra'nd�s �Armaz:ens da Avenidanizou-8e ràpidamen te uma cex- , '

celente» filarmónica,. utillzan- p I N T O & p E R-'E'",' -R 'A'
, ,.. .

dO-8e os antigos instrumentos
existente8 na Casa do Povo,
tendo como chefe o cme8tre» Carpetes n, artidOS ""m fnrro' fO ....J·-=-doAntónio da Silva, da Várzea � ê � � ç -u

do Carvalho, desta freguesia. A B I X O p R ç O SEnfeitaram se a preceito algu- A
_

S E
.

mall carroças que foram ocu­

pada8 por simpáticas e ale­
gre8 rapariga8 que. animaram
a festa com divertidas canti­
gas e brincadeiras carnava­
lescas.
Exibiu·se o Grupo Folclóri­

co Infantil no cor-eto prepara­
do para o «concerto») da refe­
rida filarmónica. Aprove_itou­
-se a oca8ião para se realizar
um peditório a favor do Hos.
pital da Santa Casa da Miseri·
córdia de Loulé, o qual ren­
deu a quantia de 516$00 e mais
300$00 para a AS818tência.

Alte.25 de F�vel'eiro de 1955.
J. \Vietr.a

fi melis bele pedro­
naqcm das iernoses

Camisas MAGNA

8ecretol'ia J-..diclal .

ANUNCIO"
(z.a publicação) ,

Pelo presente se' f�.z pú­
blico' que nesta Secretaria
Judicial da coma rca de Lou­
lé foi instaúrada uma ac­

ção que tem pQr objecto
decretar ,a in terdição por
demencia da requerida Isa­
bel da Palma, viuva, pro­
prietária, residente no sítio
do Malhão. freguesia de
Salir, desta Comarca.
Loulé, 8 de Fevereiro de

1955.'
O Chefe da 1,a Secção

a) Joaquim Guerreiro

VerifiqueI a exactidão:

O Juj'z de Dii'eito¡
Arnaldo dos Santos Lançtl

e o melior sortido de :

Calçado, Camisas. Ga­
bardines. Canadianas,
'Lanifícios e Gabardí­
nes de senhora

aos mais baixos preços

ViSite o n/ estabeleCimento

Carrinho de bébé
Vende-se, em bom' es­

tudo. Neste redccçêc se

lniorrne.

Laboratório da análises clínicas

Ascensae Afbns.o
M é d i c o - e S p e c i a I i s ,t 'o

A n á I i P e s c I í rt. i c a si"
M et e b

ó

l l e rri o ,-líBasal
..

RUA CONSELHEIRO BIVAR�.102, .

.ri'
.

Telefon'e, :3 6 6 F',: A R O i Gráfica Louletana

. Em alto relevo, executam-
-sé com perfeição na

Telefone 216 '

LO UL É

E stores de madeira co:n.tra moscas

Mobílias e Estofos
, os maiS mOdernos mOdelOS' de móveiS e candeeiros em lerro JOrjadO

Grande colecção de lustres e candeeiros
Artigos de decoração Malas de tOQOS os tipos
Passadeiras El Colchoaria C a d e i r a s p a r a p r a i a
e a r p e t e s • T a pe t e s Çapachos «Cairo' para au-

III Per gamoides t o m ó ve i s II B e r ç o s

Tudo por pre�os fora dCl concorrência
Teléfone, à:3

.....................................................................
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('Continuarão. d.(/"número'anterior;
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�� Existém ali. aclualmente a Agência
ga Caixa Geral de Depósttos e a Fi­

I;f.al do Banco, (lo, AlgaI've. pollendo­
�e contar par? .breve na criação de
lUna filial do Banco Nacional Ultra­

$arino. cuja instalação já foi autori- e elequente sobre este magno proble-.

�,da. O Banco Português do 'Atlân� ma,

tico substituirá o Banco do Algarve. Assim:

t Mas se -o valor dos-elementos que Em relação ao último ano escolar,

wenciono neste. pequeno estudo não de 1953-511, funcionaram 72 esee-;
fêr prova suficiente. acrescentarei ain- colas e SS postos de ensino,;
dá' alguns números atinentes ao movi- onde se matrícularam. respectívamen­
$ento escolar prtmáríôdas suas nove te. 3.033 e 1.070 alunos. totalizando,

tfeguesias. e ,qu�, na"sua singular mo- ,

1t.103 com a frequência, reqularde
:t(otonia traduzem algo de 'expressive 1t.01:t2, não incluindo alguns do ensi-:
i

que impõem a criação duma, escola
técnicª profi�sional :�-ém :,: VOUt É'<'" };

- um valioso estudo do Dr. José António Madeira

no particular '(a população 'escolar do
concelho;' em 195Õ. era de 3.MI en';
tre os 7 eJS ahos'd�' idade). -O nú�
méro de exames da 1.8' classe com'
aprovação. no' último'ino lectivo, foi
de 526, sendo 319 rapazes e 20'7 ra-
parigas. ,

-

No' quadro a: segujr"descrimil).a-se o
asp�cto destes elementos' estatísticos
referidos ao ano lectívode 1953-511:

, '

�, 'r3tm;.(\�reguesias , 1��:�:�e�::::�:)1 .

,Alqpos ma:�ri�u�Qd�� '," '.AP¡�v:'�::en'� "

�--------------�------------�---------

k- .. ".

!r;;;]_i ,_t 'o_r ""-2 '

Y..;...£onœlbo .de Loulé

-PostosQue funcionaram Em todas �s.c;}asses Na 1.a elas, Escolas

�-":�t¡�1-;� .:S. Qemente,\.;, l"
S. S�PB§�ifi() ,.;; "0
Almancil :"""".:: •

�fi1Al t-;� ç; ::_.,�.
"

B.õiiqM�1n1\;¡ ;j l�;:." :.,:
Quartei�a •

�)ef�n,�a -:�. • '. ,:,<.'
Salir.

Total.

10.796
7.931
1.618
7.120
1 :999
5:335
3. '179
2.868
6.507
50.963

/

�t:R::o�(íi).:� Erequêncía regular de 2.981 alunos 20 an�s de idade é superior 'âdaq'ue'
_ ,(bí"", ,»

»» 1.058 » le concelheI'Víde Diário do Governo
��t�'j'�iíl'�; ,; ; >i,' , 593 " La Série de 18 de Junho, de 19S1l)., '

,
�,¡)l:lOJd\f;-<�'; ,r :: 52 ""Enquanto,,.no contínente a',percen-

, 'o.' tagem das crianças qúe flzeramo exa-

Compraz-me verificar 'qu� ¿ a�o. me de' .admíssão aOS liceus, no ano le­
veitamento na 1." classe foi' de- .eOol() etívo corrente em relação à popula­
nas escolas I;: 9Q�/o 110S PO;¡tÕs. õ que ção escolar-com <éI,,:4.a classe, foi de'
demonstra bem? dedicação e profí- 18°10 (69.600 com a 1.8 classe e

ciência. verdadeiro sacerdócio. do res- 12.530, corn Ó exame de admissão)
pectivo corpo docente a quem, neste no, concelho' ,d;! Loulé este -númern

'DA nbssa itontkrrânea, me- Iuqar, rendo as minhas sinceras ho- não deveter, atingido' ,16°/0, Con:vi�'
z:

"', nína., .María . Judite José menagens. A percentagem dos alunos ria encontrar a explicação deste facto,

Figueiredo, residente em Ca- aprovados no concelho -êin relação que parece situar-se.um pouco, àmar­

� ,aos MS que _ frequentaram reqular-: gem do movimento geral,análogo no

çacas, pl!.eçepemos uma entu- mente a 1.· classe' fq'i PQrta�to de- ensino secundário ,do,País., �-
$iástiça<-éa:rta em que nos in:" 82"10, enquanto no continente. no Ante"a ,multiplicidade das activida�

(orma da alegria que à coló- meSmO ano. foi de 75°10 (inscreve- des ,que ,indi;çamé,S ,e-a !!Ilorme ,popu�'
• I P d ram-se' na 1.· Classe no ensino oficiar lação eScolar que frequenta o' ensino'
tl,ia louletana naque e, aís' a 85 360 7 LI.I.

• e no particular ........ , numo: primário� 'que. nOd1no lectjvo findo
-$\m�iíic¡:t'�:�Central leva a rece- total aproximado de 69.609 aprova-: ultrapassouAI.100 alunos êom,idadec

�ção do nosso jornal e, por ções).
.

inferior a lS:anos. e o total de,18.727

pos��f,jJiÜ:�rm�dio'J 'sauda as Admitindo que os 78 alunosdo; habitantes,nas freguesias da;sec;le e,

. d AI '1 concelho. aprovados'este ano'nó exa-" 32.226 nas r,estantés. e ainda 6..731,

iuas amigéf&-, ç ,manct., me de- admissão (76 no -Liceu de Fa-' dos qUe sabiam,.Ier"entre qs 10 e 20

i .

Também o nosso_ prezado ro e 2 no de Portimão). pertencem to- anos. em. 1950. e dest:.es tinham.o grau

�sstnante .e"ç c0.nter,raneo- 'sr., ·dos aos 526 com o exame da 4.8 clas-, de ensino primário 1638, parece-me,

Cri$Qy,{i,o" Fqísca ,Zacarias, se. Ei sabendo-se que dàqueles ingres; que' es�e deo e"Jahorioso.concelho
f ''''''� ',1� ¡"

" saram 15 no Liceu de_Farq � 2 no:, merece s�r <:tten<;i1qo Il.a,sua justa fiS:
-nos escreveu uma extensa car- de Portimão. 13 na Escola Industrial; plração' em possuir' à escola'téc'nitá
ta em que'�hos 'transmite a sa- e Comercial de Faro.' 22-"no Colégio! já j:?revisla há mais de sete al).Qs. em

ti'Srâçã'o' coiilque
�

os louletanos- 'Infante D. Henriêjue de '[;o¡jlé� e des- diploma o-fú:iàl: ,,' j •. u' -, ',.

'�srl:r�iíieS';nâ Venezue'lii 'rete- contando-se ainda uns 5°/.- para, Q.� >,;;,.Sl!Rq,J:?,hq<:9,)J�,<;!"}lIJ;'P�P.!l@ç_�p, �§-

t'
tros liceus e escolas do Pais. ficariam, col"r s,e!,ia s1,lf¡ciente para manter ¡¡¡

enr;0'«')"��,?SSO jornal e quanto este ano. 1t1t8 crianças q�e n,_&o CQI1c. , fæq,u�nf¡a dJ:�,};;:sco!íl..; Pqi�.só p�: vilã
l es':é grato «ver o nome de tinuaram os estudqs �arç��!;\dq:d� Prl\� � arre¿l�res;;nulna �Í'e�,d¢: Is d�
1!otiiét',:nfi:,�, pequenino e tã0 paraçãq escolaf �ail\ d�s��volYJGa., 'J',¡ raW. f.i:¡;éra� eia�, diP 1t.\l'¡,Çí ,,'

n&

iuehdb"pel9S louletqnq�"", &s�a 4rev,e �e$�l1ha conc.ern'�nt� à� últi�lO �no ..lii:th"Q;'1t�9 ctiaÍ)çasrNa�
"I .' ' IllClvim,ento primário ?(), �0néelh�' fregj.¡estfs �� :sed!.o,nú.TeF� 'fbi d1i

! ��t,�" p.g��Q &llligo envi6�", mostra-nos "que o ensmo"'ltCfi!al naQ �O�.' ,,,!i '),>'� �; .. '?; ';:-;: ¡, ,'L;: "

;nos"n-lila ,hsta de novos assl- está em correspondência com os ,in- ,.
Ainda' s� poderia ,contir" "-Qm a{¡.

�an,t,e,'s,'�,,:,? cUJ'os nomes lnoutro teresses predominantes do ambiente guns-alunos de-uma 'grande parte d�
�l - social'. como alias se verificou tam- concelho de Alportel. cuja vila dista
!'ttgác, publiéamós" e fica sendo bém. há pouco tempo, no concelho' ,àpenas Il; ,k�pa de: LQulé; servida, pdt
ti no�sQ agente' naquele Pais. de Santo Tirso. servindo, est� facto

_
explendidos e rápidos transportes. S.

�rop()f�-io,nando a?� nossos de especial ponderação pa'rli a érl-¡¡-'·' R6mão. Vflai'inhose oúfros'sitios d<l.�

G••pnterran�os a faclltdade de ção all da escola' industrial e comer- ,quele <:oncelh,p, ,�a�l.�m ,,�am,bém bas:
cial. notando-se todavia que nb con-' tantes' alunos" para éstâ'Ê';stol'a dista�

�e _'pagãr�m as importâncias celho de Loulé a percentagem do�' te,�àll1e�te qu�s lég'-;l':l,s-" ,,', r
�as suas assinaturas. que tê¡n o ensino primário entre 10 e (CoIlclui nó próximo nilmero-�

h;g�ad(lC im (l 'n t ó7:va���������e�
, I Mâ�u�l ,Cabrita Viegas, já completamentç restab�Ie�idQ, rnÇln.,�,nte�; Ir,f¡\!ôF t;l:���UO­
efa opeiaÇão�â que":se submeteu na Casa de Saúde de Loulé, �fUonS'o (k Blb'(lqtifrq'Qt,.$
�m R9r ,.:�ste :me�o, assim como sua esposa Aurélia Silvestr� - Loulé ,.

. ,.",;y

;!�����:����!Odf:tj�?o�b:�diC�:&����:Õ�:t�::Sfutt��, :;;, .

:,;y U'-: ��: f�"�:i<.) ;
f1el-Caoe�aaas Dantel Cabeçadas, Antomo Frade e Angelo' S.e ,necessita, de"

<

�;¡

felgado.1 que' c6tii!·fanto desvelo e profi:iência o �ope�a�á�'�" ,Cat.õis: de:' 'vi'sità
œrinhosamente o trataram quando ,da mtervençao clrurgtca,

'

'::_" i�,>. "
r,

¡que�!e��Lde ,s�jeitar-se. < "

,

",

e
.

se :d�s�Ja
.

ficar" �;
Torna E;xtensivo o seu agradeCimento á todo o pessoal 'a E M SERVIDO" ?

enfermagem dà'Cása-dé Saúde e a todas as pessoa�'qúe ::: n,,:.:.JL'!�,:' ;", d';:':"'"'�::': ¡�;

i'· ,
, 'd " d-I -.

e ...ornen e-os ria �"
_l<
V sttatam, "urante a sua

.

oença e aque as que se mteressa_'" '_. p ""l··'
,

t uI'"
,-,"

;t,

..m. pelo selibestado de saude.
.

,¡ ;"�. "'J�' .,,' ,', ":Uratl&3:;�O, ,etan,
v - ....

_. �
-

." ,.... -

.:-. ':.' -:�:\�.�<t��:··t .... '¡'�r<· "t-,-�-':;".; -:1'11" �!���-.:,;.. .'t"';-�

• l

J"'3"-f' ¡. ft : _:- ','

� ,

;o.. _o., ' ',.

t,O'o

G�ANDES M�RCAS D:t: ,MOTO .. BOMBAS

", '
,(;.� 'R M A 'N � R,U p-p

� I D G, E T
A,'l C O

'MUNDI�LMENTE 'CONHECIDAS
,AS MELHORES E MAIS ECONÓMICAS

.:' ,J, 'SÃO EXCLUSIVO DE
-Ó, ,-

AUL. I
----�------------�-------------,

_.' ����e� Pea�Q da êruz. Albano Pedro da Cruz
e Man,uel .Pedro'da Cruz. profundamente sensibiliza-'
do.& e :rec"onheciaos"por tantas. e tão expressivas provas
de amizade. Interesse e, dedicação manifestadas durante
a doença. no transe do falecimento e no funeral de sua

,qúeifda:' e)au'dos'a: inãe� vêm por este meio. dada a im­

:poss��m_d�d� ae o ;fazére:rn directamente, manífesrar a
tQ,d�_s a �" pessoas..

que, de qualquer forma. exteríorfza­
r.am. Pif,seu�, serrtimenros de pesar, a expressão muito
sincerade sua gratidão!

-,

é
.

"
Veraadeiramente comovidos pôr tão expontânea e

expressiva iexter iozizaçâo de m água e saudade manifes­
tadas: poi' todas as pessoas que em' Alte se dignaram
incorpo rar-se no fQneral· dá sua desditosa mãe. não'
podem deixar- de M�igir um à�radecímento, especial á'
toda a p()i)Uliiçâo 'da sua que rida aldeia que. na qu:áse
totàHdade. quiz exprimir o seu pesar. tomando parte
lío cortejo fÚrl-ebre. ."

.

.
'

'

"�o A, toaos, ,mánifesta:lñ! o�· seu profundo reconheci­
men�o�:, }.;{; ;

t"
n,grO,HeC,imenfO

, ',r �. ",
.'

. :".
.

,

Argola de {Im briricO
QOúgü," d�- õurô: 'D5o_g'e,
fiNi§�rô� et ,:�aeftt a�� én;" Maria da Graça Bexiga

t
\'-" '<.; "�t

,,'

d
"N ,'�: ,s�u nl'a.rldo. filhos, noras,

,r,egôf ne� ô;r.� .acço_?" genros e'netos, na Impossl.
_.

. blll�ade' de, por carênCla'de
r

"
" , 'endere,ços e receando co­

\i,á'sa"manto, m,et.er'quálquer faUalnvo,lun'.
�,:>: "

. , 't tá�la, Ve�m por' est� melo

te_ste,munhar a. sita gratidão
a. todas ,as, pessoas que se

dígllaram acompanhá la à
sIra ultlina morada, asslm
c9'riio às gue -de qUéilqu�
forma têm manifestado QS
seus sen'tlmentós de pezar.

, Ca\Jôlheiro'''ôpreseritá­
\Jel" dé' 29" tirios" córrl'er':

•

'

.. '} '�. ',I .�'. l' ,
"-,.

ciô'tlte"., (�O1ll fortdna.., 'de:.
s,ejp �Or1hêeer' m,eni,nei de
18 ô,�30· ôno3 .pôrô fins
môtrimoniôis.' f\ S"suh to
s�rio. ,Respostel 'com foto
qtre' 'sérá" dévoIvidô :,Se
n�Q,interçss�r, ,& It ,Çà�
\2I\eo�Vila lY\ôriôno N'él­
ch(ldQ'=:fil1goIô� ;,' ;, <: ;:
f" ,<; ,�

. ;:: �. • . \: ::
�

..

�

V·ENDE -SE
'" (fRui courela de teml de" "

. i .�

s�mearj cQm 'ár�ores. sita,
",�, em.Patfa, que (:'onflna a -sul

V,:EN,D'E�SE com o monte do sr. Manuel
Pires' Coelho e a, nascente

com a Estrada Nacional.
'

Tem 'portada de acesso

para:a Estrada .de. Loulé .;

• �arrari¿o do Vetho, e fjca
a 1.800 metros da Vila .

�. ',' '

, ,Quem pretender, dlrijl-se
a

.

Manuel SlIl1,érlo, Castro
Martins - Loulé •

. ;'�".J ' .. '. ''';. _ 't.. .

"

.

'.¡,:; ··.·:.1·· ;',

t�7','" . ';: 1,.:" ""

�'�'.f'u,r,gp,neta inarca «P'eu�
geot»-, ,em bom estado, da
sér-ie··t8,> corn2S 000 qui-, ,

16IT1e�ros? ça'i�a ,ab�rta,
co' 'toMo.

'

,

,>

.. m , .. >
.

',Jrifárína ó" :s'oJicitador
encartad.o, J:,Madeira,T-ei:
)(eira ---Loulé.,,:í"�; " '':'1
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(contin:uação dii primeira página)

parte bri materià de ·àss¡,stêtf,..' si'riamen1:GS ,d'a';H1stõiia; qh&
cia e previdência, êxíbindo ;queira âpenar ,'ir ja ceFto país
horrivelmente á s'üa 'ignorân� o (cada q'riã1 ao da' sua simpa- ço de compartícípação para o novo

cia, . .tia'), buscar :modelos, ignoran� fu,r.� e£��tral d�\'i�!��- (cú'_S!� #pr��;: ,

O pior é que há vítimas' do do-ás cltcuhS1:âncias locais por- xl�ado 200 c)" Devera estudar-se si-

l millfâneamente "Ó {�tità;nento dãs
pedansismo, iqnorância., e� ruquesas, a psícoloqía dos ne- àgÚas. tendo em atençãô=õ tJt'ulo 'co-
viandade QU desumanidade de tessltatlos, dos técnicos e dos Ui')ácihir 'revelado por aIiàlisés recen-
tais arautos. São os pobres, di'rig�tes das,insti;t'ü'ições por"- teS: -'

,
. ,

'

são os fracos, sao' 68 que não tuquesas, 'do meio e da .vída 74-Centco de j1ssistência polioe- '

podem bastar-se á si proprios ·pôrtugú'es'ji_." actual e passada. le-�::rfr�::':�eU¡�i, concedidã jii á
e aos seus, mesmo no presen- H4 g.t1�m só .¡tdmire o que é cõñij)itrUEipãçãó.' ;

te, quanto mais no fúturd l' ,¡ "�<tradídori�l><' apenas por o 75 - Estrada Municipal de Loulé '

Ora a defesa dós. fracos, f3�r(, s�fD .,olhar�. "se .:t)r�sta, oú, a Selir, 4." fase. (D. ,G. S. U).
dó1 qJe jrão .. têm á;sseg�radõ sé nã

..
o" p·�.a._SS?! ·.d.,u."m,a múmía;'.'..

Incluía um pr'imeiro escalão dé
. compartícípação no plaJ;'iQ para 1955..

O mfnimo' indlsp-ensável"à "eXIS;:' Múltiplkam�se os erros' e os 76' �
..

Estrada, Municipal Fonte
têncía, é um d�ye�"sagrad�_g,�, utopistas, que desprezam es Cobei'ta�:Almaniil. E.a (fElse. (D. G.

todas as almas bem formadas .ensinamentos da experiência S. U.).,_ ,,--- ---' -_.�-

d d I "'d I Inclulr no plano. para- 1955.
e e .to os os espíritos equi i- _VIVI a pe os outros, que po- 7'1 _ Estrada Mãiiicipaf QÚlIf't'i!i-
brados, dos que, para demons- "dem e deve", evidentemente F. 't C b t 4 a t, (D G

'
"

�r;�i:�n����r:��:�i:a������ q�!:d;i:s��;á;�s��������#� rlSh�a�.je;�m:'·i�L�o�UnlOel.;_;"í:D�:.�:,",a.�s�.;oU;�¡i,.M..� 'l'ñíi,D-[-¡LI�� nñD-� ·1-n'-�u--I'·!Jr.·
...

ríôres de lNiefzsC'h'¢ e de ou- sib'iLidades,màteriais� as £¡'nârl:�'
_

.:;
� '1 y� U r� � U'

.

tres fílõsofos, não' enfeudam cêiras e as'móraís, as á&rgt.;1s" Incluir a compartfcípação de �OO ,

.'. , , -" c �,,,;-j<.,

�ã�e�S)����:;n¿j�'i�a: ::ó��= �!�i������:�!a;��� de���= :l.o,�rE?ij�::>·.:J!51:uié -.' [D� Df A.' 1411 N I: I" IR II,II�
truosas que geraram certas dós' téCntéos. ã má�ima bonde- E

" -,

barbaridades colectivas recen- de e qenerosidede, os oportu- raçã����!�SSJ�i����¿: s���:i�:� Rua Cótísel'héiro Bívar, 51.,-',Tele�one 216" - f A:�;lI)
tes" tristemente celebrizadas¡' nos àuxítios. 'persístentés ou trebalhosj por ordem de procedência: ''''''.,

praticadas por alguns leitores, não, 'e a 'austera v.igilâñcia de 'I) � Rêpàraçãô das mu'rÆnas'do, 'J , ,¡,"

f
.

d
.

d 1 Castelo e demolíção de casa anexa. Pãs$agens Aereas, Maritimas e Terrestres para todos os Paises da .

;/
ánáticO's esses aufores, anti� tu' a, inte igente� sol'iCita, sem� ii) _ Continuação das obras de res-

.' - ... ". ,.. " -, . --.. ,,' ...,".' ." = .".. -

�hun'Ía-n6s, anti�civHizados; an� pre -ni:tni'ana. taUto da ¡Igreja Matriz, ' .: �,
.

ti�sódais, .

em no'me dá ¡hteli� .•.. , � •.
'

�. �"\ '" .... '�. ,iii) - Restauro da igrejà de N.a s.' /¡�
'.i I d C'' i

. /1�1\ •...;-gêada ,reúundada ém oucura 'H'
A "'. •• .;:t _ Ji .: - a

..

once (tão, ,

medicamente documentável: ,_ ,genCltJ 00 lJaneo M��.).E$colas primárias'" D.G.É. .lI:' ',' '.'

*
.

: ,
"

na"'CI'Dn�a' I U'Ilram'a'rl'no Registo 'com prazer ,a indicação de
.

. - -' -

. ,

'

. '.

'
, estar 'arrúm:a¡ia no Concelho de Lo.Ú-Há utôpistas' que encneirt 'a lê a s.a fase do 'Plano dos Centená-

boca com a técnica em maté� f€onthluação dà l.a-página)
.

rios.. � I

rta'de' assistência (técniêa mé;.. i,s'S:o:, consr.êleràmõs'lôu,vá- Quanta às obras· de reparação 'e,

diêà.;. 'ped.àgógiCa" é()Íltaoilísfk c, I
'.

t"
....,.;,

t
"

t'
.• ampliação do eálflcio da Escola Con-

. ve. e an ereSS'3,f) e es a tnl- de Ferreira - encarada pela Gãmaraca,' ginástica,' etc.) cpmo se ciativ.a.··
"

emconsequênei}ldaindeferimentopelo
q�alquer delas, 'Ísolàda,

..

com A' f'" '. t' ·.d" --7' Ab . " '. d MinistériO' da Educação Nacional da
muitó' pi'eiensíosa '«ciêñCiâ», ,.,_' _, .

ren ,e ..

a �genc�a �,seu pedido párá;·á sua substituição por
más sem «sabedoda» ou pom� B. N .. U de LiJitlé, floará, escola do Plano dos Centenários;.=...·

, '''.

b
. - . - -' .. .-... I" b"

-' foi recomendado à Câmara que àí'ri-
�sensó, astasse. O nosso am!gQ�e c� ,a Qra-\ Q'Ísse a pfetençãoàDireeção Geral dó
Há 9S que ju:lgam suficiente dor, sr. Kau] Rafael Pinto Ensino Primário. enviando,cópia da

a bondade. embora està, só .
.

t· d -:' apresenté1ç'ão à! Direcçãa Geri\l dõ-s

por si, possa levar a um em� que, por esse mo IVa· el- Euificios e Monumentos Nacienais;

pirlsmà peflgo'§Õ QU Hiôill, por �a as funçô-cs de ehefe da ·81,,-'Múro de protecção na praia

ineficaz. Secretaria da Câmára eh; Qu�rteir� [AIl.a Marginallnftiríte_
••. ' ,'. .

" de Stlgres,-(D. G. S. H.). ..

Há os que s(> crêem terem MunlcJpsl", :que OÇUpOU A ;�¡rec.\ã':l Geral do�Se:viçosH¡'"
va16r as obras dos seus corre� durante cêrca de .28 anos. �:!.:J:.os mfo'r¡,pará sobre esta pre­

ligio(táriqs. ern¡ir;e,gadp' o, ter':'
mb'tio sentido nlais lato. '

"Há gs que exclusivamente,
.;:..J�'�' �"�. -,'�'."

querem ver a asslstencla e a

previdência realizadas ou só

pd<,> Estado, ou' pelas Juntas,
das Províneias, Câmaras Mu�
nicípais¡ Juntàs de Freguesia.­
Goverrros Civis; -Corporações
ou instituições p�lriículares, tio;"
tÍ1eadamente as'Misericórdias.
Há quem seja surdo aos en�

,Vende-se umn 'Clnlll�om
chave na mão, acabada
de'construir, boridardim
à frénte, 6 .di'visõe&. Iuti
quarto de banho e horta
com água tirada a mb­
to;F. Junto à estra(fà de
S. ,Bra,z, próximo (la Ro'"
tunda da Avenida.
Tratar com Agostinho

B'ernardo - Loulé.
'

Cartões de visita
Simples, de fantasfa ou 'àe
luto, não· eOl:omet'lcfe- sê�
ver o ,grande 'e mod�r'no
,1l0rtido da

Gráfica. toumta1la:

ilnvâli�ô¡_lã (omUr[iô"
RECEBEMOS <> õúméÍ:ó

. único, comemorativo do'
25.0 aniversário da fundação
desta; oenemérita tnstituição
de sôlidariedàde.

'

Podem classificar�se de ho�

t6dameñte
:

extréi��dinárias a

actividãde e' Ô.aeserivólvinién�
to cons�guÍ'<ios durante estes
25 anos 'em' qüe ·as dedkações
floresceram C6m exemplo da"
qu'�* que foi à ;grande .

ãlma
de Inválidos' do Comércio-a
figüra impare' dê Alexandre
Fet:.re1ra.
Piedsarlam:os de muito e's�'

paço pata Ül6strar aós nossOs
leitores o que � a ôbra â que
nos r�ferimos. mas bastará
qtl-e mlõríñ"eílfos: '

. COlÍleçou-�oqt u� f¡ll�,âQ so�
cial d� œrça� c:fe,,,1 �.OOO$OO: e
conta hoje com 13.495.102$60
(balanço de 31-12�953). pos�
sue 40.109 só<;iose Qlantéín nã

.

sua casa de repouso mais de
200 intérnados.
Felicitamos' sinceramente a

instituição e a classe nUmerosa
q'lie a sustenta .e qué. lhe uso�

fC)1é' os beneffdos, pelt) exeftt.. ,

�� de' solidati�dad� qu� h�

Dill tJOtáfuJ Del.�D
ao Sr, ministro

-------------------------�----------��------�

Ca,sa de Saudf�f8�l:Oti[
Director Cllntco - DR. Al'JT_qNIO\"fR�D.�,<\.,,¡�;,<. >

DR. HLVES Vl\LL,l\Dl1R.ES, "
."

D¡¡nçt.s de n�riz. ou�¡d.,o$ e' gQr�a"I�� ",,, '
. - ,_

," . :': '. .,�, ,\.l· .. ·· .... ,...

Cousultas DO 1.".8àbàdo e,3,.o d�,cada',mê8,! _""':"

Obràs 'PúhlicCws
(ContinúiJção dá J." págín'à)

DR. MANUEL CABEêAr)}\$"',. i"� .\)(:��: �
- _. '"

"'"1': -, •• t. .. '., .1 o,' .t:I.. .•

Doenças �ihUgicos tVo,,;àr:açõ&s' '-;'il.: i,j,;,!:: ,,:1

.CóDsultas no 1:0 8:;\b¡;tdO}i 3�o;,�� R�,��._·lnê.�,:
: ;!'.,

_' :¡ :'1..,' 't <;� '..J.'", •. íq

DR.' F\NTÓNIO"'f'Rl1DE' ."

Doeriça� de crianças ·e' éli�i��, G��cil
�"

.:;�
Consuttas erit todos 61i díás ií{HiI. e:

Admissão' �_' pCí!l'tlfrientes-'- c' "'�'=' "'

'Tele:fone 5:2 L.. C> 'tJ-L.. Él
,-,.." ",

-------..--------------._--'_._'_.�----����..���

Eril'opa', 'n' fdeà,:i j:ntér.ieall
.

dn NOI:te. tilol e (Jefh'al,
aos pre'ços oHciais cle::ioda;
as" c.Qmpanhia.s. -. �,�"..,'��,_.,

Obten�ãP
..,.i"�fM�.�.�S�p.,>o.,��.�f,;;.,,'1

,:(fV:¡SttôsYc(ms'üil\u·�.�
;�;;;, . �' '4.:...:; � ,;.j! ��, f.::.,f: t}J> �.,,&;.' � � {i;'f!�

Illfo,ma.�ões_ gfatnlta� ",�.
, "".' '" ,,'"

',' :�';':'J,:' r�

A��'f) têlâ,'ó�çr:;�::
lãrgó dii 'Tri,�'�¡�d:�:" l;'�'f:':F, '

l\lcfõnê: 23084 ., J'" L., 1,5"13' O'�';t;:,

PensãO

_

:.
••

_
'>' '. �" :L'?�.',

'Cõm ñOV'Q gerênciã e 'completamente re1n:óclehidá'. '; ;

eJitã pel\sâb situada no m.elhor'..IooaL.. ¡J.! I ,

,da cidade, dispõe d� ..ma.:SnjticQ.s. EiP;(]),: 11':;".:
sêíltos e 6_ptim? serNlço Hd�> ;tl),esaj ;.;'¡;:¡¡�"

.Preferi-Ia é ter a, certeza efe' "f¡C'õr héHi: se'rvra&;:" ;,

�"r' e ç¥ Ç> � C o n �fi' ¿:�t--í'� ·,��,>b l-�'\T�'l�Pf:;) :.�;:
.f:>.f ¿_;. �i �� f:";�� � ....�;..¡: Sd·f,,) ��1.l:, W'

ABiIú:cle 8 fabramo os seÍls pro'­
dutas,em _llyOZ DE hOULlh .•

';

eilt todo. os .,.sfitos. dos 'melhores
móa.iiã. ê com ., inciis pel'feltõ
titti'baritén'to; êftcont'i'a V. EX. a

em exposieõb' perm-anente i.-a
I

,MO�LADORA DE VI,UV1,J_.AlIASi
nllllllllURIflHUlUlllllUIlIIIIllIlIIIIlHIlIlUHUl1IRI Te].efdne 210 - L.. O 'tJ'L.. E.' 111IIIIIII!III1I1nlllllllIIlIMIIIIIIIIIIlIIU!III�!I!IIII1!�,

ti'lnms 'ñrOiÍeIOS ad êlhd8l1irfs, em melai e rúslicos ,(UltimaS nOUidadi)¡
.

O �'�iO�'�orfi�ô iJê QUãb�s em.pitltufü fi: ille�:e.�imi¡�ª�f;-ê�>,
Visite a m,ais antiga elSa de hl"úbfh'as (fê Loulé, otldê enc'ôti.trarà u'm grca,t\ldê' -�!1�) I

sortido -em.mobilias, dus �Sli�SLtIt>!--ANbÊs, RÚSTlCà:e qi?'E;EI't<ANr-tÉ{,':,,��;, i
ESCRITÓRIOS D£ TORC-IOOS e outros modelos. ,

'

._
-

.U .., ,*. ;.'.'

Carpetes, Tapetes é Passadeiras' de todas as qualldade8 e das· 'melhor.e's fuirc'à)l.·.• ,. ,., "

�O!O�1!l S8 moblllas �m qifalqñél' ponio do Pais, em "fQrgo��t�Ja )róprtà :êà�à._ " 1:'�" 'I"�
l1ñhçli perleila de tOdo. o."t¡'ãbãíhôà de marceneiro, polidor.¿ eStõf�àoi'; " ·'I.J

,,- .' ¡ '. • .. !" �, �; ,< ,,_� ;:.�.�. J..'í

/
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�ANTINHO DOS NOVOS

Uma �a� "Irê� �i�tóñallroi�i�aL"
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maiores poetas po-rtugueses
de sempre- .. e que não está,
nem nunca esteve, de olhos
fechados para a vida, como
algumas I i n g u as sectárias
(ou de boa fé sectarizadas),
têm querí ío íaz-r acreditar.
Isso mostra-o Régio não só
rios versos a'A Gh'lga do'
Lado, como nos diálogos
d'ASalvação do Mundo.­
mais uma peça, esta, do seu
revolucionârio teatro, q.u e

não tem sido representado
(salvo Benilde ou a Virgem.
Mãe) nem estudado no DOs­
so Pois, como merece, talvez
parque os criticos, os ern­

prez ârios, e os mais que ti­
nham obrig sção de o fazer,
se sintam como que ame';

I A NOSSA E�nTANTE 1
drontados perante tais cria-
ções dum génio. Só quero

- ver ag-ira se o Teatro Na-
cional- deixará de levar á ce ..

na esta tragicomédia, como
deixou de levar o JaCOb e·á
Anjo, o EI-Rei Sebastião.r«
e as peças dos «utros dra­
maturgos portugueses que,
apesar de tudo. continuam a

ser dramaturgos a sério- .•
e não íabricantes de diver-­
sões sobre um palco'

,
I I

Já que falei e� teatro: hã
uns trê s meses, o Teatro Ex­
perimental do Porto apre;'
sentou, no Vale Formoso',
A 'filorte de um Caixelro�
- Viajante, do americano Ar­
thuar Miller. Quem lá, foi":"
viu o que é Teatro. Antórlí6
Pedro e os seus colaborado.
res. mostraram ao Porto (e
também a Lisboa no Apolo)
que, em Portugal. ainda se

sabe fazer qualquer coisa
mais do que revistas bani;'
tas, comédias estúpidas e

dramas grosseiros., A ques�
tão é querer - quem pode.
E' Querer e é abdicar, q'tlem
tenha que abdicar, daqúet'e
espirito tão contrário à cria ..

(Antologia de filmes)

E RA uma vez «Um ho­
mem tranquilo» que

_ .t in h a u m «Fruto
.... .Reoíbídos, guardado
n'cA Casa do Avô». Este
.� v ô chamava - se «Seara­
-monche» e. quando alguém
-passava por ele. pergunta-
va eQuo Vadis ?». Se não
lhe respondessem logo. ati­
Tava-se com «Ftiria Selva­
gem». Na «Manhã de Pás­
coa» de um dia que já lá
vai, «1 de Abril de 2000».
atravessavam a «Porta de
Warterloo» três cavaleiros
de «Capas Negras». Eram
«Os três Mosqueteiros»que
lutavam «Por sua Dama»
e, tendo ouvido {alar desse
-«Tesouro E9condido», ti­
nham descido de «Stroboli»
a caminho de «Fátíma, ter,­
Ta. de Fé». Chegados à es­

i:ação, «'O Comboio apitou
.3 vez es» e partiu sem eles.
Viram-se assim impossibi-
1:ados de tomarem «Um lu·
gar ao Sol» mas não desís-'
'tiram e subiram para «O
eléétrico chamado Desejo»
Era essa a razão de se en

contrarem n'« À Rua do
-Delfim Verde». Ào pa ssa­

erem pelo velho ele fez lhes
'a

. tradicional pergunt t e

um deles. «O Mong� Bran­
.co», que, tinha. gestos de
«<Homem da máscara de
iferro», respondeu lhe que
iam «A caminho de Bali»
te eram «Filhos de nin­

�uém».
O velho nã-o se conten­

tou, e atirou se no intuito
de o matar. A sua «Ousa­
<lía» soube lhe, porém, a

cArroz Amargo». porque

E,D I T.A L
lloio' Intõnlo da SHva Graça

lartlns. Engenheiro·Chefe da

Q"uinta Circunscrição Indus­
irial, faz saber que' Manuel
Leal Farrajoh, requereu Ii­

cença para instalar umator­
reíação e moagem de café,
incluida na 2.a classe, corn

os inconvenientes de chei­
ro, fumo e perigo de incên­
dio, situada na Rua de Faro;
.1.0 27. freguesia de S. Cle­
mente, concelho de Loulé,
distrito de Faro.

Nos termos do Regula­
'menta das Indústrias Insalú­
'bres. Incómodas. Perigos'as
ou Tóxicas e dentro do pra­
zo de 30 dias. a contar da

publicação deste edital. po­
dem todas as pessoas inte­
ressadae apresentar reclama
-çõ es, por escrito, contra a

concessão da licença reque­
rida e examinar o respectivo
processo nesta Circunscri­
ção lndustrial, com sede em

Faro, na Rua do Distrito de

faro, n." 2_2.°. (Edificio da
.Mutualidade popular).

Paro. a09 14 de fevereiro de 1954

O Engenheiro·Chefe
da Circunscrlçilo

.Joio Ant6nlo da Silva Grava lartlns

ACABAM' de aparecer nas
. !ivrarias, quase logo a

seguir um ao outro, dois
novos livros de José Régio:
Sátiras e Epigramas e A
Salvação do Mundo, tragi­
comédia em três' actos. Se o

segundo estava anunciado
há muito, comecando já a

estranhar-se tanta ronceirice
nos prelos (ou no quer que
íosse). o primeiro apareceu
assim à queima rcupa, dei­
xando um tanto surore endi
dos os que tendiam a supor
ter-se esgotado a capacidade
de criação poética no Poeta.
A esses, mostrou José Régio
que continua a ser um dos

As aventuras
de Zé enraco •

N0EL de Arr!qf� escr�-
.

veu e J ise Cambr-Ia
ilustrou e deuIhe uma su­

�<'\st!v-a cepa El cores, este
18 o votum- da colecção da
Clásslca E litcea íntttulaz o
«As aventuras de Zé Cara­
cob) que se .lêem de «flo a

pavio) (corrió se costuma di.
zer) com grande interesse e

emoção.
_ eis como começa o l'vrn:
«Foi, numa Rld .. ill de TrM­

. es-Montes que. It_ Caracol
ViU dela primeira vez a luz
do dia. Quando nasceu era

um menino como outro qual­
quer: cabeça, tronco e mem­

bros ..• Mas ... rnas,v. o tes­
to

é melhor ler pois só len­
do .•. B depois dirão •.•
,

(C;ontinuação na
c

2, páfJina) ,

io sa. O volume apresenta-se,
como não podia deixar de
ser visti) trata se de urna­
edição da Livraria Clássica
Editora, co � magnífico as­

pecto gráfico, uma capa a
cores e copiosas ilustrações
no texto da autoria de Iosé
Cambraia.

.

c. T.
:

Rua da Glória" 10-2.0
Se V. Ex." vai a Lisboa não deixe de
visitar esta moderna pensão,' onde, a

par de um esmerado serviço de cosi­
nha, encontrará um ambiente familiar

de requintado bom gosto
A PREÇOS' MÓDICOS

Experimente ,e fiêàrá seu cliente

mnlioM lanto Anião
,A melhor QU PaíS -; �,

_
Uma segunda-feirà

. de Aventuras

MAIS um volume, o n.O,
,

da colecção «(OS me-

Ihores livros para cri ança ¡,
I

da Livraria Clássica Editora;
acaba de sair e do qual nos
foi remetido um exemplar,
mercê da amabilidade dos
seus proprietários.
Trata-se de' mais uma atí­

ciante história em que s ão
personàgens principais Al­
fredo, e o seu Tio Jorg�, sen­
do de notar que também neste
escrito de J hn PadDY apa­
rece uma encantadora rapa­
riga +-encantadóra e coxa-

J

Telefone: 3\2875

Eu juro por mInha fé,
-saiba pois quem não sabla�
qúe não há melhor café
qtre ° café que há no « Baía». Telefone 18 , Loulé

·I�IP �I\ID ¡lIlE ¡\� Á'
Cisma, imagem pagã,
estranha sombra vã

.

mergulhada nos eeios das .nuvens, -

tropel de desejos eemaqadoe=-,»
olha,'o olhar sen;r olhos:
a mor dor é no lar,'
o beijo, dado com receio, sem jeito,
.da boca estremecida, doente de queixllmes"
que exala cansaços murchos, -

meigos lenços de meiguice.
O' roteiro doe penedos e arvoredos, ,

salgado molhar de mágoas,
qUf'. bàmboleias chorando nas águas
da noite da vida enoiteetâae., _

invejo o trilhar da saudade, -

rouxinol dos espirillOs roxos-,
apaqatido a perdida verde

luz do meu coração em t-revas,
da minha paixão na cova, caixão

da chusma gaguejante, soturna.
John M. Parker
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De cesernento e de nescimento,
executam-se em .modelos originais na'

Gráfica Louletana

Telefone 216
c
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Festas do Carnaval
<:

L O 'U L E'(Continuação da l.a página)

Eleição de Miss Carna­
val � desfile de carros

no verdadeiro sentido humo­
rístos dos piropos, o valor das.
produções foi fraco, pelo que
a seguir publicamos' somente­
os 3 primeiros classífícados t.

1.0 Prémio

Conheces Linda Morena
Teu termo de comparação?
Tu és ta/ qua/ como a India
Que não se larga Da •••mão!

António Manuel Marques-Loulé

Aniversários
Fazem anos em Março: e-m
Em 1. a menina Isabel Maria Fo­

gaça da Costa.
Em 2; o sr. João de Sousa Nasci-'

mento.

Em 3. a menina Maria Hemetério

Barros Pinguinha.
Em ,4. o Rev. sr.: Padre Francisco

JOSé Baptista.
Em 5. o menina Maria Helena Vi­

cente Duarte e o sr. Dr. JOSé Bernar­
do Lopes.
Em 6. a menina Roménia Felícída­

de Caliço Nunes e o menino Jorge
Manuel Gonçalves Lã Madeira. resi­

dente em Vila Real de Santo António.
Em 8. a menina Maria de Deus do

Nascimento. .

Em l O, o menino Orlando de Lima
Faisca.
Em 12. a menina Maria Filomena

Samorano Pina. a sr." D. Míquete
Vilhena Barão Carapinha e o sr. Joa­
quim de 'Sousa Nunes. residente na

Venezuela.
Em l'4. a sr." D. Maria Odete Pin­

gUinha -do Nascimento.
Em 16. a menina Maria Raquel

Rocheta Guerreiro Rua. a sr. a D. Ca­
tarina Mendes Pinto Farrajota e o sr.

JOSé Maria de Sousa Luiz dos Ramos.
residente ern: Aveiro.
Em 17, as sr.as D. Filipa da Pieda­

de Rodrigues Domingues e D. Maria
Elisa Marim "Peixeira Cavaco.
Em 19, o sr. JOSé Dias Campina,

residente no Rio de Janeiro.
, Em 20. as meninas Lucilía Gonçal­

VeS Pereira e Ercilía Maria Rosa Fon-

Combateu-se com calor e

alegria e até o sol não faltou Enfim, todos os carros fo­

a presidir à maior parte dos 'ram realizados com arte e es­

festejos apesar dos maus pre- merodíqnos de louvor.

núncios que as negras nuvens
Valeu realmente a pena o

que, por vezes, toldavam o esforço da comissão orqaní­
céu: faziam anunciar. zadora e dos louletanos que,

Dos figurantes dos carros não só chamaram à sua terra

para os espectadores que en-
muitos milhares de forasteiros,

chiam a Avenida estabeleceu- que levaram as melhores im­

-se viva luta e no centro das pressões, como também pres­

placas ajardinadas .qastaram- taram substancioso auxílio à

-se milhares de pacotes de sua Misericórdia.

confeti.
Também é de acentuar que

os discursos proferidos peran­
te as Magestades Carnava­
lescas e a Real Proclamação
de sua Maqestade estavam

redigidos com espirito a que
não era insensível certa satira

a cenas locais.
Durante a Batalha foi pro­

clamada Miss do Carnaval
de Loulé de 1955, uma for­
mosa e gentilíssima tripulante
do carro representativo da

freguesia de
.

Querença, que
era um mimo de concepção e

hom gosto.
A caravela em fiJigrana, re­

presentativa da indústria e co-

Casan"entos mércio de ourivesaria, era uma

N I'd S t I b I em LI's- linda e encantadora joia de
a qreja e an a sa e

b
. � .

boa realizou-se no pretérito dia 20 arte, om gosto e paciencia,
de Fevereiro o enlace matrimonial da concitando gerais aplausos.
sr.8 D. Fern��da de Jesus Afon�o.' No próximo número publí­
professora oficial, filha do sr. Francis-

caremos uma descrição de to-
co Afonso da Costa. conceituado co- _ .

mercíante da nossa praça e nosso pre- dos os carros alegonos que

sado assinante e de sua esposa sr." desfllaram nos 3 dias.
D. Maria de, Jesus Fernandes. natu­

rais desta vila, com o sr. Dinis Afon­
so Nunes, proprietário, filho do sr.

David de Sousa Nunes e da sr." D.
. !�!��(��, _

Monso Nunes, residentes
'tm r-aro.

Apadrinharam o acto por. parte da
noiva. seus tios. sr. Manuel Francisco
Afonso e sua esposa sr." D. Lidia Pa­

trocinio dos Santos Afonso, residen­
tes em Lísboa e por parte do noivo,
seus pais.
Após a cerimónia religiosa, foi ser­

vido um fino «copo d'água» em casa

dos padrinhos da noíva.

Ao novo casal, que fixou a sua re­

sidencía, nesta víla, desejamos as

maiores felicidades.
=Na Igreja Paroquial de S. Lou­

renço, (Almancil) realizou-se no pas­

sado dia 5 de Fevereiro, o enlace ma­

trimonial, da sra D. Romana dos San­

tos Coelho Teodoro, com o nosso

prezado assinante sr. Armando Ra­

malho Viegas.
Apadrinharam 'o acto. a sr," D. Fe­

Iísbela Pinto Nunes e os srs. Dr. JOSé
de Sousa Uva e Francisco Cristovão

Mealha.
Os nossos parabéns.

Apezar do tempo ameaçar
chuva, a afluência foi grande
nos 3 dias, sobresaindo, po­
rém a de 3." feira que exce­

deu nitidamente a dos 2 dias,
anteriores. Bastava reparar-se
na extraordinária aglomeração
de automóveis que enchiam as

praças e ruas cir cunvísínhas
da Avenida e reparar que «to­

maram parte» na Batalha 108
automóveis --- número que re­

presenta um «record» destes
veiculos entrados no recinto
num só dia.
Era também muito elevado

o número de excursões não

só dos pontos mais afastados
do Algarve como também das
mais distantes, terras do País,
atraídos pela fama que o En�
'trudo louletano conseguiu al­
car, atravez do's seus 40 anos

de existência.

2.° Prémio

«Tens umas linhas tão
hsomonioses, 'tão harmoniosas.
que tudo leva a crer que
teu pai é arquitecto. »

Dó-ré-mi
(Estudante do Liceu de Faro)

3.° Prémio
És tão fria, tão fr ia, que ao olhar'
para ti preciso de «chouffage»

Sub Alia

(aluno do Liceu de Faro)

Além destes piropos e de­
muitos outros que a Comissão.
recebeu nos papeis que dístrí­
buiu para o efeito, houve evi ....

Concurso de piropos
dentemente, muitos outros, dí-
tos pessoalmente ás lindas ra-

A realização do concurso parigas que com a sua graça e

de piropos mareou a nota es- "jovíalídade animaram o Car­
pirituosa dos festejos carnava- naval de Loulé.
lescos. Ovelevado número de E não há dúvida que a nos"

produções recebidas deu uma sa bela e ampla Avenida se

ideia' do interesse que a repe- presta admiràvelmente para

tição da iniciativa despertou. estesfolquedos. O confeti que
N o entanto, e apezar de no ficou' espalhado nas 3 placas.
recinto da Batalha não falta- deram bem uma íceia. do en"

rem graciosos motivos onde os tusismo com que rapazes e ra;'

jovens poderiam inspirar-se, pariqas, dando largas ao seu

espirito brincalhão, se diverti"
ram despreocupadamente.

"1'. .

»>,

Agradável exibição
dos Ranchos Folclóricos

Do programa de Domingo
constou tamhém á exibição, à

prémio de grupos de ranchos
folclóricos, -que despertou vi­
va curíosidade na assistência.

O Ranchó Folclórico de La­
gos apreseritou-se com exce­

lente conjunto coreográfico
que é, O seu:harmonioso gru­
po de vozes 'foi também me­

rec1damente' apreciado e con­

tríbuíu para confirmar o eré­
dito de que já disfruta. Só não

conseguiu 'alcançar isolada­
mente o l.õ·'prémio porque o

Rancho Infantil de Alte se

portou condignamente à altu­
ra das tradições folclóricas da
sua aldeia er... dos seus sim­

páticos componentes de «pal­
mo e meio». A graça dos seus

bailados e acentuada caracte­

ristica dos numeros retinta­

mente reqíonalístas . cativaram
a admiração do juri é de quan­
tos tiveram o prazer de assis­

tir ã sua sempre apeciada exi­

bição.
Ambos os grupos ficaram,

em igualdade de classífícação,
pelo que foi atribuido a ambos
o 1.0 lugar ex-aéquo, sendo a

soma do 1.0 e 2.0 prémio díví­
didos em partes iguais.

,

'

seca.
Em,22. a menina Maria Filomena

de Brito Carrilho Cavaco.

UMA QUADRA Rescaldo da Batalha

Como é natural, também es­

te ano houve brincos perdi"
dos.,. raparigas zangadas .,.,
mamás irritadas ... rapazes ma..

guados ... ligeiramente. Mas
tudo passou por Carnaval e

todos continuaram rindo e
brincando ... com pena que à
noite chegasse. •
O Cinema registou 3 en­

chentes e nos intervalos a Ba"
talha continuou com saquinhos •.

para prosseguir nos bailes das
Sociedades, onde se dançou
animadamente até de madru­
gada.

Eu tanto bati à porta
Não quizeste respondet
O meu amor não te importa
Mas tu IJcaste a perder.

Jaime Lúcio

S A L,I"' R
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EMPREGADAAgradecimento
Extraordinário movi�
mento de forasteiros Precise-se, para ser­

"iço de escritório.
Nesta redacção se in­

iorme.

Sua. família, na Imposs'i
bílidade de faze-lo directa­
mente a todas as pessoas
como desejava, por falta
de endereços e receando
cometer qualquer falta in'

voluntária, vem por este

meio testemunhar a sua

gratidão a todos os que se

interessaram pelo seu esta­

do de saude durante a sua

doença e a acompanharam
à sua \Íltima morada, bem
assim como às pessoas que
de qualquer maneira, lhe
têm testemunhado o seu

Pela receita bruta das en­

tradas no recinto é possível fa­
zer uma ideia de quantos mí­

lhares de pessoas se desloca­
ram a Loulé para assistir às

suas tradicionais Batalhas de
Flores, mas só quem reparou
no movimento incessante de

IMPRESSOS Empregado
1\ prática, para escrí­

tório, precisa - se. Iníor ..
ma-se ueste redecção.

ECONOMICOS
RÁPIDOS
PERfEITOS

Cartões em modérnos formatos

TIpos em estIlos modernos

automóveis, excursões e ca­

mionetas de passageiros (em
contínuos desdobramentos) po­
de avaliar o que elas represew
tam como cartaz de grande ín­
teresse turístico para todo o

Algarve.

Nascin"ento
= No Hospital desta vila, teve o

seu bom sucesso, dando à luz uma

eríança do sexo masculino a sr." D.

Adélia Martins Mariano de Sousa, pesar.

esposa do sr. António Martins de

Sousa João, comerciante, e filha do

nosso assinante sr. Virgilio da Costa

Mariano, proprietário e comerciante,
da nossa praça.

.

,

,
Aos pais e avós endereçamos os

,.nossos parabéns, com votos de longa
Vida, para o recém-nascido.
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Tem correSDondenCla
,

por via aérea:?
Mande tlmbrar o seu no.

me no novo e prático mode.
lo de envelope. carta, que' 8
Gráfica Loulets na t e m à
venda.

Executam-se na

De preierencie com certe '

C LOULET INA.

de ligeiros, precisa' arma- RAFI A li

Telefone 216

L O U L É

VIAJANTE
zérn de mercearias.

Nesta. redecçõo
.�",,''''.

'
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se Iníorrna .:


